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ENTRE MINARETES E MANCHETES: UMA ANÁLISE DA CRESCENTE ISLAMOFOBIA NO BRASIL E A IMPACTANTE VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES MUÇULMANAS

Eixo: Transversal

[bookmark: _GoBack]Resumo: No cenário contemporâneo, enquanto minaretes se erguem como símbolos de fé, as manchetes da mídia brasileira desenham uma narrativa complexa em torno da comunidade muçulmana. Este artigo busca explorar a crescente islamofobia no país e sua conexão direta com a violência enfrentada por mulheres muçulmanas. No contexto de um aumento preocupante de preconceitos, é fundamental compreender como as manchetes moldam percepções e perpetuam estereótipos. A discussão sobre a islamofobia no Brasil se tornou cada vez mais relevante, particularmente após os eventos de 11 de setembro de 2001, nos Estados Unidos. Essa discriminação tem se manifestado de várias maneiras, inclusive em discursos presentes em redes sociais, revistas e jornais. O uso de plataformas virtuais se tornou um meio significativo para a disseminação de estereótipos e preconceitos em relação ao Islam e às pessoas muçulmanas.
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1 Introdução 
Enquanto redigimos este artigo, mais de 10.000 palestinos foram mortos em Gaza, dentre os quais mais de 70% dos mortos eram crianças, mulheres e idosos e cerca de 24 mil pessoas ficaram feridas. Diante disso, o presente estudo buscou analisar a possibilidade de impacto negativo de conflitos dessa natureza na comunidade muçulmana brasileira, em decorrência do aumento da islamofobia, a qual pode ser definida como discriminação contra muçulmanos e do hijabfobia, o que significa o medo que as pessoas têm em relação às mulheres muçulmanas que utilizam sua vestimenta islâmica (Barbosa, 2022) bem como explorando os traços do discurso islamofóbico na mídia. 
A intolerância muitas vezes se manifesta quando religiões predominantes confrontam outras expressões de fé minoritárias. No contexto brasileiro, é o caso por exemplo de religiões de matriz africana e também dos adeptos do Islam. 
Edward Said, em sua teoria do Orientalismo, destaca como a visão ocidental do oriente perpetua ideias preconcebidas e desumanizadoras. O Orientalismo, molda a visão do oriental como um "outro" inferior, exótico e primitivo, necessitando de salvação. Essa narrativa se traduz em um discurso de ódio que violenta mulheres muçulmanas, principalmente aquelas que escolhem usar o hijab. 
Os olhares de curiosidade transformam-se em desaprovação, e em tempos de conflitos, ultrapassam os limites do pensamento, manifestando-se em violências concretas. 

1.1 Objetivo: 
Compreender como a mídia ocidental, enviesada e permeada pelo orientalismo, contribui para a construção de estereótipos prejudiciais. Avaliar a forma como o conflito é apresentado no Brasil pela mídia brasileira e o impacto na comunidade muçulmana, em especial para as mulheres, para sugerir medidas ou políticas de combate a islamofobia. O objetivo central é analisar a islamofobia em ascensão no Brasil e, especificamente, investigar a violência dirigida às mulheres muçulmanas. Além disso, busca-se compreender como a mídia contribui para a disseminação desses preconceitos, influenciando a opinião pública e agravando os desafios enfrentados por essa comunidade.

2 Método ou Metodologia: 
Realizou-se uma revisão de artigos da literatura nacional nas bases PePSic, SciELO, LILACS, BVS e BJD. Utilizou-se os descritores Islamofobia, violência, mídia, mulher, hijab. Encontrou-se o um relatório sobre islamofobia no Brasil de 2022 que apresenta a temática deste trabalho. Ademais, complementou-se a pesquisa com jornais digitais e televisivos.

3 Resultados e discussão: 
Descobriu-se um número reduzido de artigos relacionando a forma como a mídia retrata a comunidade muçulmana e o impacto na saúde mental das mulheres muçulmanas, principalmente aquelas que usam vestimenta islâmica. O que demonstrou a necessidade de maiores estudos nesta área. Espera-se que diante da crescente islamofobia no Brasil, medidas efetivas sejam tomadas, em decorrência da narrativa midiática ocidental em nosso país, o que acaba por acirrar a hostilidade com mulheres muçulmanas ou aquelas lidas como árabes, destacando-se como alvo principal, as que utilizam o hijab.
Uma das formas mais visíveis de islamofobia é a racialização das mulheres muçulmanas, principalmente aquelas que optam por usar o hijab. Essas mulheres são frequentemente percebidas como pertencentes a um grupo étnico árabe, o que resulta em uma série de estereótipos e preconceitos. Não é incomum ouvir relatos de ofensas, agressões e todo tipo de violência quando uma mulher anda pelas ruas, ou simplesmente circula em determinados espaços públicos e privados.
O Primeiro Relatório de Islamofobia no Brasil (Barbosa et al., 2022) destaca que as mulheres muçulmanas que utilizam o hijab, enfrentam uma alta incidência de violência e discriminação no Brasil. Além disso, há uma incidência significativa de conflitos familiares, especialmente quando jovens decidem se converter ao Islam. O relatório revela que em cerca de metade dos casos, as famílias discordam da escolha religiosa de suas filhas.
De acordo com dados do referido documento, é possível afirmar que o espaço público, representado principalmente pela rua, é o local de maior incidência de violência contra mulheres muçulmanas. Cerca de 72% desses episódios de violência ocorrem na rua, seguidos pelo ambiente de trabalho (39,9%), universidade (31,8%) e residência (29%). Destaca-se a violência verbal, com 92,2%, seguida pela violência moral (45,5%) e física (10,5%).

4 Considerações Finais: 
A islamofobia, muitas vezes perpetuada pela mídia, não apenas afeta a imagem das mulheres muçulmanas, mas também tem implicações diretas em sua saúde mental. Ao compreender as raízes e manifestações desse fenômeno, podemos desenvolver estratégias para combater a discriminação e promover uma sociedade mais inclusiva e respeitosa. A análise interdisciplinar proposta neste artigo contribui para uma compreensão holística da islamofobia no contexto brasileiro e destaca a necessidade urgente de intervenções eficazes.
A educação desempenha um papel crucial na desconstrução de estereótipos. Iniciativas que promovem o entendimento inter-religioso e intercultural são essenciais para quebrar barreiras. Programas educacionais que abordem as nuances da fé islâmica, a diversidade de práticas dentro da comunidade e a importância do hijab como escolha individual podem desafiar as representações negativas difundidas pela mídia.
A representatividade também é fundamental. Garantir que as vozes das mulheres muçulmanas sejam ouvidas e compreendidas nos espaços públicos, na mídia e nas instituições é um passo significativo. Promover a inclusão em todos os setores da sociedade é essencial para criar um ambiente onde a diversidade seja valorizada e respeitada.
Em “O Feminismo é para todo mundo: políticas arrebatadoras”, Bell Hooks, de forma muito clara, expõe a importância da compreensão do sexismo como ponto de partida, para não segregar a luta que diz respeito a todas as mulheres. O feminismo como estilo de vida introduziu a ideia de que poderia haver tantas versões de feminismos quantas fossem as mulheres existentes, e que comportamentos sexistas podiam partir de outras mulheres, que não se sentissem parte de determinada realidade, ou que se envolvessem somente com questões que lhe interessassem. O foco passou a ser um grande esforço para criar justiça de gênero. (HOOKS, 2020, p.19).
É destarte, para complementar a pretensão da pesquisa em alcançar a relação do território e gênero, o estudo da pluralidade do feminismo, e a interseccionalidade dentro do universo da mulher, considerando as implicações, como as referidas no tópico anterior, que devem ser observadas cuidadosamente para que não deixemos de vislumbrar os impactos pontuais de realidades femininas que são alvo de maior desigualdade e violência, especialmente porque além de perpassar o campo de ideologias, da cultura, atravessam o capital e repercutem diretamente na ocupação territorial desses corpos femininos e no distanciamento igualitário, respeitoso, seguro e justo na sociedade em que se inserem.
Somando, na relação interseccional do campo do gênero e territorialidade, duas autoras são demasiadamente expressivas para embasar a intenção de pesquisa: Audre Lorde, na intersecção de gênero, raça e sexualidade, especialmente quando registra a potente fala em sua obra “Irmã Outsider”:

E nos lugares em que as palavras das mulheres clamam para ser ouvidas, cada uma de nós devemos reconhecer a nossa responsabilidade de buscar essas palavras, de lê-las, de compartilhá-las e de analisar a pertinência delas na nossa vida. Que não nos escondamos por detrás das farsas de separação que nos foram impostas e que frequentemente aceitamos como se fossem invenção nossa (LORDE, 2019, p.55). 

Bem como no excerto da mesma obra:

Como mulheres, compartilhamos alguns problemas; outros, não. Vocês temem que seus filhos cresçam, se unam ao patriarcado e deponham contra vocês; nós tememos que nossos filhos sejam arrancados de dentro de um carro e sejam alvejados nomeio da rua, e vocês darão as costas para os motivos pelos quais eles estão morrendo (LORDE, 2019, p. 148).

E, finalmente, Françoise Vergès, na discussão de mulheres racializadas em territórios ainda coloniais. Em seu livro, “Um feminismo decolonial”, a autora se debruça em trazer provocações que abalam as estruturas de países imperialistas sobre países periféricos, no que denomina como feminismo civilizatório, em que um povo gera opressão sobre outro. O feminismo decolonial é, portanto, opositor ao denominado feminismo liberal, em que as pautas se restringem à igualdade no mercado de trabalho e à liberação sexual. Dessa forma, escancara as desigualdades entre as próprias mulheres, reafirmando ideologias racistas de escravatura e colonialismo, sendo incisiva nas suas afirmações de que uma feminista para sê-la deve atentar-se às lutas coletivas, caso contrário, reforçam o funcionamento do patriarcado e a sujeição de mulheres por outras mulheres, como se tem visto em tempos pandêmicos em que mulheres negras mantiveram-se no trabalho doméstico na casa de mulheres brancas, para que essas pudessem seguir com suas rotinas fora de casa, expondo-as à exposição do contágio. Vergès reforça o discurso de grandes referências feministas de séculos passados e contemporâneas, de que para nos declararmos feministas devemos praticar um exercício diário de uma revolução social que contrapõe-se à sociedade de consumo, fora disso, são somente discursos aprazíveis, que não levam a lugar algum, ao contrário, são absorvidas pelo capitalismo liberal e pela sociedade de consumo. “A relação dialética construída entre os corpos eficientes da burguesia neoliberal e os corpos exaustos das mulheres negras ilustra os vínculos entre neoliberalismo, raça, gênero e heteropatriarcado” (VERGÈS, 2020, p.19). 

Quanto à saúde mental, é imperativo desenvolver serviços acessíveis. A criação de espaços seguros para que mulheres muçulmanas expressem suas preocupações e busquem apoio deve ser uma prioridade. A integração de profissionais de saúde mental sensibilizados para as questões específicas dessa comunidade é um passo crucial na garantia de suporte eficaz.
Este artigo buscou propor soluções, focando nos impactos na saúde mental das mulheres muçulmanas, cuja representação midiática muitas vezes perpetua estigmas e preconceitos.
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